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Ordem do dia 

A mulher de theatro maí.,J theatral de roda, • 

a Europa. 

Alma theatral. 

Corpo theatral. 

Exislencia lheatral . 

... V1mca vi1·eu : representou sempre. 

Conta ella, nas 81«18 •.Memorias», que, e'"' 

pequena, ~e queimou á beira de um fogoo. 

Este foi o seu primeiro drama. 

Ha de morrer, posto a immortalidade llie 

esteja garantida, mas - , ia-mos furalro, -

morta, rigida, fria, levantar-se-lia ainda, e, 

n'wm ultimo, grande gesto, Jespedir-se-ha, não 

ela vida, mas pela ultima vez - do Pwblico. 
E set-á esu o ae11, ulhmo drt>m4. 
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PA.:RODJ:.A. 

.A. D 'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JO.ALHERIA E ôURIVESARIA ~ 
SEfÃPRE NOVIOAOES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .;1, LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

( 
Garantir-se o resultado tanto da pasta como dos hriquetes. De· 

po~itarios em Portugal: J. B. fernandes & ~.· Lisboa - Largo 
de S. Julião, t 5 a t 8. Á venda em todas as mer..:earias, drogarias e 

lojas d~ ferr~gens. -Grandes descontos aos revendedores. 

1' 

o CONTRA A TOSSE -.. 
Xarope Peitoral Ja-es, unico le­

gainiente · auelorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela lnspectoria Geral de Hygiene da 
Republiu dos Estados Unidos do Brazil Foi premia­
do com u inedalhas de owo, nas exposições industrial 
de Uí.::-Oa, e oniversal tle Paris 1 
. A~ha-Sll a venda em to,las as prineipaes pharma-

~~ AR M AC\:~o~R A1N1t:CA~. FILHOS 1~~~-T 1 

1 
Conde do Rcstello. & O'· . S I .,<; 

. I !@.B0pt.• "-, ~ # 

·co::;n:::r.:c: "r:c::::n:::~ 
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il!fflô'IUJTRITIVO D CARNE . 
Muito ut,l O na convalescença d~ todas as doenças,' 

quando ~~eeiJo levantar. as fo ~as. É hoje muito 
usado ao fMi4 e ao Toa,t=.espee,almenté por toda& 
u pessoy ~ tooatituiçi<l' i't:ac~-e (J.Ue téem a peito 
a'consery;içl!I da 1111a vi.eh .. Foi premiado com as me­
dalh s de'. pÍro nu e:ipoaições rndu~rial de I,Jsb~ 
Ae by~illlle ~ Londres e m,iverul. de .P;lris. Um 
ealix d e.tõ Yinho i,presenta u,n bom bife. 

,-._ 9Si,1SITO GERAL : 

PHARMÃCtA FRJ\NCO, Fll,HO.S 1/, 
a. q)iid.~,do Rest:ello & o.• O 
V .... LJ:81:JO.A. , 

Em~reza Exrlorallora 
{las Patentes ,:BOOTH,, L.da 

(LIMPEZA POR ASPllUÇ.\O) 

PALA.CIO DA. flf,Olt DA .Ul'll'l'A. 

162-A, 1.º, R. do Poço dos Negros, 162-A, 1.· 
LISBOA 

o r-
IC'O 

3 e.:,,, 
C'O -o s:.. CD 
e.. N 
CI) m 
C'O -o 
e.. o 
o -:s 
c:i O) 

C'O cn 
N -o 
CD -:s e.. Q) 

E e.e:> 
0)1 

__J o 

Est.i tmpr<'l:l cnc.in-ee.:t•fe d" limpe.f..a de tapNe$, ilcatitu, c~ofos, cortinas, rc· 
posteiros, carru:i:gen,. etc., etc., t:l.nf() na Mia b.:de, rira o 4ue t.:m itbt<41.llaçócs·apro· 
priadas, como nos domicílios. 

A limpcza por 3!<ipiraçáo apre,ent::1 innomeras e impor1anh:s vanta,;cn....:; : 
E, ita o levantamento das tapc,sariu e a ~ua rcmocáo pàra loc.i.cs impropnos, 

deixando-as ficar completamente limp~ ... e as ('Ore:..: moí$ ,·ivas. Sub~tit11e vantaJosa­
meote o antigo sy!i-tcma de b:irer o~ tapct6 com chit>atas, que .1ptnas levanta a poeira, 
para novamente a deixar cahir &<>bre (> tecido 4m-: '.'.C pretende limpar. 

Evita a perniciosa di.<i.P,pr~o,4o"' ~itr~Mci.;t~.P<t~-~~~'-lUt v::-:.\ubb's d~ a~pil'açáo ~bsor­
vem por completo todo o pó ,cm o e~palhar pela :itmo~pher:.i. 

&ta limpeza podc-s.c ctrectuar sem baw~r ntcc .. ~idadc de tirar os rnovcb dia., rt$pe• 
ctiv:111, salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygienica .e econ?mic~ 

fiOllPANIIIA lfüAL DOS c.rnl<V110S"DE'FfiRRO POI\TUGUEZE8 

'f, .. t-:··· ·••·· 
FESTA A ~Q;'!S~ ~EllHORA DA.SAUDlqM. REY~LLE~ 

( Do111i11e,o 6 de._Jlgosto de 19ró 

No dominao 6.·d.e·:Agos'to:, ·o.s ·comboio:s tramways en­
tre Figueira 'àíl. r,oz e (;oimpr.~, .e o. 01'ixto n.• ,235, 9~~ 
sahe de Alfarell~~.l?~r~ a "F:ig~e~ra .~s}-10.d~.tarde tcrao 
paragem de , rtimúto a6'0k1lometro '2·10,0:io, 1utrto a- Re-

. · velles, a fim de tomarem i;,,!Í~:/J'~, p~&saj:letço&. . 
· Os preços applicaveis são os de ou para Revelles, con-

forme a tarifa em vigor. 

Lisboa, 24 de Julho de 190;. 

O Director Geral da Companhia, 

A. Leproux. 
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O Oce~no que !Antas vezes foi corta do pelas quilhas dos 

nossos navio,, 'não possue para El-rei segredos, porque Sua Ma ­
gestade que ama profundamente o mar, tem estuJado os seus 
arcanos

1 
com uma rara .:ompetencia e uma actividade incansaveJ. 

No fundo do mar, ha bahia ele Lagos 
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O "D. Quichote,, em Lis­
boa, ou alguns repa­
ros á estatistica. 

Annunciando uma nova edição do 
D . . Quichote, feita por uma casa edi­
tora d'bsta cidade, diz um jornal: 
«Se ha obra que não precise de re, 
ola me é esta.• 

Se porventura está. demonstrado 
que a reclame serve _para alguma 001-

11a em materia litteraria, nós affirma­
mos, ao contnri91 que o D. Quicho­
te precisa de reclaU).e. 

/~ 

~ -:---~ ~I: 

~ 
AíÍÍ ~-~ 

A pequena porção de portuguezes 
que leem, leem muito pouco, porque 

·para ler, não basta saber ler. E' pre, 
ciso ter curiosidades de intelligancia 
e essas, entre nós, só accommettem 
um reduzidissimo numero de indiví­
duos, no crasso nucleo da população. 

Em Portugal, ha um equivoco. 
Esse equivoco é a-estatistica. 
A estatistica não é consoladora. A 

estatistica é mesmo lastimosa. Elia 
diz.nos, com effeito, que o nosso paiz 
é, em materia de instrucção, o ulti­
mo da Europa. Se não estamos em 
erro, a mesma Turquia accusa sobre 
nós um pequeno progresso e a Tur­
quia é, no entanto, um dos Estados 
mais improgressivos do continente. 
N'uma palavra, ninguem ignora que 
os nossos analphabetos representam 
uma percentagem de 80 por cento. 

Onde está o equivoco ? 
Nos 20 por cento de indivíduos 

que suppomos lettrados. 
Esses individues sabem ler e es­

crever? 
Duvidosamente. 
E' preciso não esqueoer que a es­

tatistica é fei.ta pelo publico e que o 
publico é o collaborador mesmo es• 
crupuloso do Estado. A unioa coisa 
que elle faz com escrupulo é- pagar 
11 contribuições, porque a isso o Es­
tado o ooage sob penas ameaçado­
ras. Tudo o mais, em que·é chamado 
a collaborar, o faz com frouxidão e 
desmazello. 

PARODIA 

Interrogado por exemplo, sobre a mente na sua rua, ou no seu bairro, 
cultura dos indivíduos que compoem as suas curiosidades ficaram sacia. 
o seu domicilio, o cidadão declara-os das. 
a todos - cultos. Adiante do nome 
de uma espessa creada que mal sole-
tra, inscreve a palavra -- sabe, 

São frequentes estes dialogos do­
mesticos, quando o Estado faz a es­
tatistica : 

- Vossês se.bem escrever ? pergun­
ta o amo. 

O creado, o moço, o esoud11iro, in­
terroge.dos, hesitam, coçam a cabeça, 
sorriem á pergunta e reconhecem ve­
xados que sabem - «alguma coisa., 

Nos 20 por cento que a estatistica 
assignala como lettrados, ha a des­
contar os que sabem ler e escrever 
«alguma coisa,, porque, na realidade, 
não sabem - «nada., 

Restam - os outros. 

Quaes são as classes que consti-
tuem e~ta maioria? 

As classes populares? 
Outro equivoco. 
Esta maioria são as classes popu­

lares e é quasi toda a burguezia mais 
bem jantada do que ellas, ma~ não 
mais instruída. E' o commercio é a 
industria, é a agricultura - n~ sua 
immensa maioria. 

Diriamos que os homens políticos 
constituem UtQ,a élite. 

Nem esses! 
Os nossos homens politicos, na sua 

immensa maioria, não são espicaça­
dos por curiosidades intellectuaes que 
os levem a procurar gosos de espirito 

Os outros sabem ler e escrever, fóra dos jornaes dos seus partidos. 
ccorrectamente, como o reclamam Estes lhes bastam. O nosso profissio­
as grammaticas. Mas, a que se reduz nal politico, em geral, é ignorante. 
a sua educação ?-A esta exígua ha- Muitos são broucos. Litterariamente 
bilitação litteraria. N'esta minoria, é nullo. 
ha um~ maio,·ia de individuos, cuja Que aotividades intellectuaes noij 
vida mtellectual não foi despertada restam, pois - curiosas, espertas, 
por outros estímulos s,:mão os do - ávidas de saber, voluptuosas de go­
alphabeto. O seu maximo de curio- sos espirituaes, tendo interesses de 
sida.de intelligente é-o jornal e, no sciencia e interesses de litteratura e 
jornal, não a idéa mas o faoto. E' pa- arte e lendo tudo, jornaes, revistas, 
ra essa maioria tacanha que os nos- livros? 
110s grandes jornaes são feitos, com Restam-n'os pouquissimas. 
a sua ausencia de universalidade, de O que fica, feito o tl'iage que es-
cosmopolitismo, de discussão séria, boçamos, é calamitoso. 
de emoção delicada e com a sua abun- Por isso nós affirmamos que, mes­
dancia exaggerada de pequenos fa, mo o D. Quichote, precisa de reclame, 
ctos. como os Filhcs de Ignet de CaslT"o, 

Esses jornaes são grandes preci, ou como o Filho das HeT"vas, do sr. 
aamente por se adaptarem ás neces- Malheiro Dias. Para que essa obra 
eidades intellectuaes dos seus leito- immortal recrute alguns leitores 
res, que são a maioria da parte oul· mais, além dos que ella já tem em 
ta, ou suppostamente culta da popu- Portugal, será talvez preciso que a 
lação. Se qualquer d'elles, o DiaT"io empreza editora faça o que estão fa­
de Noticias, ou o Seculo, se lembras- zendo os Armazens do Chiado, isto 
s~ ~e mod~ficar a sua feição, perde- é, que além do D. Quichote, offere­
na immed1atamente o seu publioo. ça-um chalet. 

Essa maioria,-dissemos nós-lê o 
jornal ; mas não lê mais nada. Não 
tem curiosidade para mais. Desde 
que soube pelo jornal o que ae pas-

JOÃO RnIANSO. 

sou não no universo, mas simples-



PSYCHOLOGIA DO COLLARINHO 
O 'British Medical Journal discute 

a questão de saber.se se os colla.ri· 
nhos altos são nocivos á saude. 

Se são nocivos não o sabemos. Que 
são o ma.is possível incommodos é 
faoil averiguai.o. Os collarinhos altos 
são verdadeiros instrumentos de tor­
tura. 

No entanto, o collarinho alto está 
em plena voga. 

Porquê ? 
Porque o col!arinho alto é um de­

creto da woda. 
Os francezes usam o collarinho 

baixo. Ficou celebre o oollarinho de 
Casimiro Périer. 

-i 
~ 

Diz.se porem que os franoezes rião 
sabem vestir. 

Em Portugal só a.rvoram o c,ollari­
nho baixo o sr. conde de Valenças, 

que o usa decotado até á,t protundi­
dades do umbigo, e alguns oasos 
congestivos. O resto dos portuguezes 
nza. o collarinho &!to. Em rigor meS· 
mo, Portugal é uma civilisaçã.o de 
colleira. 

Os inglezes tambem usam o col­
larinho alto, mas não comprimem o 
pescoço. Nós comprimimos o pesco· 
ço, o que dá a alguns dos nossos 

elegantes o aspeoto esgana.d.o de in­
divíduos que tivessem engulido uma 
espinha. 

PAROD.IA 

A violencia é geral, mas o costun. .. 
é indebella.vel. 

Com tudo, nem todos usam o mesmo 
typo de colla.rinho. Segundo o ca.ra.­
cter, o temperamento, os habitos, 
as profissões, os collarinhos são ma.is 
ou menoi: altos, mais ou menos aper­
ta.dos, direitos, ou d:ibra.dos nas pon­
tas, fechados, ou abertos. 

O col!arinho define, como tantas 
outras coisas. 

Em Lisboa. conhece-se um homem 
pelo collarinho que usa 

O collarinho alto e fechado quer 
dizer - elegancia superfina, gosto, 
boas maneiras; cosmopolitismo, ha­
bito de viagens, espírito. 

O oollarinho espaçoso e aberto 
não deixa. duvidas: egoísmo, espírito 
de commodida.de, bem,estar, rendi­
ro~nto·, fortuna.. 

O colla.rmho exaggeradamente alto 

significa-espalha.tató, amor pelo es· 
pectaculo e pelo ruído, índole thea.-' 
trai e pretenciosa, falso mundanismo. 
çalso gosto. 

3 

Os collarinhos que nunca apertam, 
que saltam do botão e constante­
mente enfiam pelo olho do individuo 
que os traz, é o stygma dos estu, 
diosos. 

O collarinho de ida e volta é a. 
mocidade, ou são - os seus habitos. 
Para o usar é preciso ter vint,, an­
nos de idade, ou vinte annos - de 
tarimba. 



- Oh I Algarvio I que diabo é aquillo 'l 
- Desconfio que é o ministro da marinha que vae para bordo.•• 
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etc., etc., etc ... 
Depois de ter recebido os estudan­

tes novatos - á. mócada, a Universi­
dade de Coimbra decidiu recebei-os 
em triumpho. 

Entre outras festas prepara-se já 
uma sessão litteraria. 

Decididamente, nós não temos o 
sentimento das proporções. 

Um jornal da tarde revela que um 
dos professores que actualmente exa­
mina no Lyceu fez a um dos seus 
examinandos as seguintes perguntas: 

Quaes são as duas divindades que 
figuram na Eneida? 

PARODIA 

Qual é a mais bonita? 
Qual a mais varonil ? 
Qual a mais sentimente.i? 
Os exames, afinal, não se.o tão 46 · policias, 4 

feios como os pintam. chefes. 
Se é sempre assim que as coisas 

ae passam, não são exames : são jo-
8(11 de prendas. 

O sr. Beirão vae partir, para onde 
- santo Deus ? ! 

Para a Escoasia. 
O sr. Beirão,. positivamente, ao­

bra na política portugueza. 
Não cabe dentro do partido pro­

gressista. 
E' já do universo. 
Não é um homem inatavel: é um 

aatro vagabundo. 

Por JSso, o soldado ferido pedir. 
já, ao ser transportado para o hos­
pital, uma pensão de sangue. 

O pobre homem tinha razio. -
Foi ferido em campanha. 

Acaba de íallir em França um ho­
mem, o sr. Jaluzot, cujo ordenado 
como gerente dos Grandes Arma­
zene do Printemps ora de um mi­
lhão e meio de franoos annuaes. 

Pobres de nós ! - E' o que nói, 
damos ao rei. 

"*&~ 
Uma senhora dirige.se em carta 

ao Diario de Noticias queixando-se 
das exhorbitantes exigencias dos co­
cheiros de praça e alvitrando que o 

serviço de trens de aluguer se faça, 
como na F rança e na Allemanha, -
pelo taxametro. 

,Quanto mais agradavel não será 
para o publico, excl .. ma ella, entrar 
n'uro trem, dizer ao cocheiro onde 
se deve ser conduzido e, chegado ao 
termo da corrida, olhar para o mos­
trador do taxametro e vêr o que se de­
ve pagar!, 

Mas já se olha, ex.'"ª senhora! E 
pelo mostrador se vê logo o que se 
deve pagar. 

Simplesmente, o mostrador é a 
cara do cooheiro. 

MEDICINA E FISCO 
A proposito das falsifiuações : 
Deve a fiscalisação dos generos 

alimentícios ser feit a por um agente 
fiscal , ou por um subdelegado de 
sande? 

A missão do medico, - dizem uns 
- não é compatível com a missão do 
agente fiscal. Outros, porem, invo­
cam em favor do medico a incap9,ci­
dade scientifica do agente do fisco. 

Em presença das nossas insisten· 
tes falsificações diria.mos que a fisoa­
lisação dos generos aliment ícios de­
veria ser feita por peritos, mais habi­
litados do que o medico e o agente 
fiscal a reconhecerem as differentes 
frr.udes de que é victima o consummi­
dor. 

Assim, por exemplo, para a fisca­
lisação do pão estavam naturalmente 
indicados os carpinteiros, marcenei­
ros e, em geral, os proprietarios de 
estancias de madeiras. 

Para o leite, os pedreiros, brochan­
tes, caiadores, mestres d'obras e 
constructores civis. 

Para o vinho, o vinagre, o azeite 
- os pharmaceuticos e drogistas. 

Para a salchicharia em geral -
a Sociedade de· Bellas Artes. 

' 1{(({{/ 



AS RUAS 
Um jornal reolama que se ponha 

em pratica. a proposta em tempos 
apresentada ao município por um dos 
actuaes vereadores, para que as ruas 
da capital sejam designadas por nu­
meros. 

Não sabemos a que pensamento 
tenha obedecido a proposta em ques­
tão, mas quer,nos parecer que o que 
ella teve em vista foi acabar com as 
emula'<3es a que as novas ruas esta­
vam dando origem. 

Como se sabe , tendo-5e a cidade 
alargado consideravelmente, foi ne­
cessario dar nomes ás novas ruas. 

A principio o município soccorreu­
se do período heroico da historia. 
nacional; mas os principaes heroes 
na.cionaes t,inham já as suas ruas e 
praças - Camões, Albuquerque, o 
Gama e tantos outros. 

O stock dos heroes disponíveis 
prompto se exgotou. 

O município soccorreu-se então da 
historia contemporanea, condecoran­
do, está claro, os heroes libera.es. 

PARODIA 

O Cartismo foi, por exemplo, para 
o bairro Barata Salgueiro, o Setem­
brismo para o bairro Estepha.nia., 
onde, entre outras, se deu uma rua 
a Passos Manuel. 

Ao mesmo tempo, como sobras­
sem ruas, aqui e ali favoreceu-se a 
littera.tura official: deu-se uma rua 
a Alexandre Herculano, outra a Cas­
tilho. 

Mas a cidade continuava alastran­
do. Iam-se abrindo novos bairros, 
iam-se abrindo novas ruas, e então 
o município encontrou-se n'esta col­
lisão: sobravam-lhe ruas e faltavam­
lhe nomes. 

Ainda respigou nas collecções do 
Diario das Gamaras alguns appelli­
dos illustres que começavam a enve­
lhecer; mas, a breve tr11cho, encon­
trou-se no maior apuro : tinha exg9· 
ta.do a historia antiga e a historia 
contemporanea. 

Todo o Portugal digno de ter uma 
rua, estava na rua. E as ruas conti­
nuavam sobrando. 

Então, o que se fez? 
Fez-se isto : exgotada a historia, 

o município lançou mão do Alma-
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nach Falhares, e não havendo já um 
só morto que não tivesse a sua rna, 
começou-se a dar ruas aos vivos -
ao governo, á opposição, aos rege­
neradores, a.os progressistas, á ca­
mara. alta, á baixa; por fim, em ul­
timo recurso, ao proprio pessoal do 
município, e foi entil.o que se viu 
este contemporaneo viçoeo, o sr. 
Ressano Garcia - ter uma rua. 

Mas assim como a principio so, 
bravam ruas, agvra sobravam no­
mes. As ruas não chegavam para 
toda a gente que se suppunba com 
direito a esta consagração. Estabe­
leceram-se rivalidades. 

Foi êntil.o certamente que, para 
pôr termo a esta situação embaraço­
sa, se apresentou a proposta de nu­
merar as ruas. 

Nós a.ppla.udimos a proposta. 
As ruas ficam assim anonymas, 

mas ·um honra.do anonymato é, a. 
nosso vêr, preferível a. uma. desca­
bida celebridade. 

RUA N.N. 

O LEOPARDO 

Um caao de que os jornaes não fallaPam 



o JOGO NO ESTORIL 
INTERMITTENCIAS 

ESTo"R.iL 

LISBOA -Eutã.o? ,Tá se. j~ga ?) E . Já ' Estamos á espera da. resposta do Governo. O ESTORIL- (escam~diss1mo usei . 



• 

.IODA DB MBZA 
SAMEIRO 
de nma levez,i ex­
traordlnaria e de uma 
pureza huliscntivel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceito~ 
Indicados pela Seien­
cla. 
As garrafas e as ro­

lhas nsadas no en­
g a rr afame n to da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São umpre ~slerilisadas 
Ê já conhecida pelas 

,nas pouco TUlgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está à venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

i'le,is I! mda a retalho 
Cada garrafa de 112 litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • • ''1 litro.. . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 

e. Coverley & e.• 
Reboleira, 55, 1.0 

Eude~o telegrophico-COVE.RLEY 
TE-l~phone n.o- ,.,_ 

Em Lisboa: 
Manoel José da Sílva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Tetepbone u.0 Gl2 

Endereço telegraphico- lUSS [LV A 

OURIVESAR IA E RELOJ,OARIA 

com brilhantes 

99, 

•·n• Farinha Peitoral Ferruginosa 
' da pllarmacia Franco .: 

Esta farinha, que é um excellente 
alimento reparador, de facil digeslão, 
ntiliMimo para pessou de estomago 
debil ou enfermo, para convale1centes, 
peHoaa idosas ou creanças, é ao mes­
mo ~po nm precioso medicamento 
que pela sna aeção tonica reconsti­
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemi cas, Je constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for­
ças no orgamsmo. Estâ legalmente au­
ctoruada e privilegiada. Maia de 300 
attestadoa dos primeiros medico, ga-
rantem a ana efficacia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA ·- BELEM 

P.AROD:X:.A 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCI DENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

:X:'r:X:::t:-TER.AR:X:O 

Lisboa ... . . .. Part. 1 7 22 
Madeira.. . . . ..... . 9 
S. Vicente . . . . . . . . 13 
S. Thiago. . . . . . . . . 14/15 2812ll 
Príncipe . . . . . . . . . . - 23fi.4 7 
S. Thomé . .... . . . . 13.114 25(27 8/10 
Landana. . . . . . . . . . 29 
Cabinda . . . . . . . . . ~J 12 

Mocambique.-Part. 9 
Beira. . .. . .... . 11/12 
Lourenço ~!arques. 14116 
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella . . . . . . . . . - 9/ 10 2f>/26 
Novo Redondo . . . . - li 27 
Loanda ........... 26/27 12/13 28/29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 30 

St.• Ant.• do Zaire. 13 Ambrizeue . . . . . . . . 15 1 
Ambrizctte..... . . 14 St.• Ant.0 do Zaire . ~ 
Ambriz. . . .... . ... 1 15 Cabinda 16 3 
Loanda ........... 17/18 218 16/17 
Novo Redondo . . . . 4 18 
Benguella. . . . . . . . . 6 20 
Mcssamedes. .... . . 7/8 21122 
Bahia dos Til(res . . 23 
Porto Alexandre . 23 

Landana .. . . . . . . . 17 
S. Thomé . .. . . . ... 30/1 19/21 5/7 
Príncipe . . . . . . . . . . 22 8 
S. Th1ago. . . . . . . . . 80 17 
S. Vicente . . . . . . . . 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 

Lourenço ~larques. 28/2 
Beira ............ 4 5 

Lisboa ..... . Cheg. 13 6 24 

Moçambique -Cheg. 7 

VAPORES: Ambaoa - Caze ngo-Cabo Verde - Angola-Ben­
guella- Zaire- Malange - Portugal - Afrloa- Loanda-Blssau­
Bolama-Zambezla- Prlnolpe- Mlndello- Gutné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesq_uer csclaredmcntos, dirigir-se : No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante LJ. Henrique. 

Sede da Empreza: RUA D'EL-REI, 85= L1SBOA 

0-~ '-.,~!~-~-·~! f Co~pag;ie ·des MessagerÍes Maritimes 
:I 
- ó)-; 

··1· PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS !!. 
:~: LINHA TRANSATLANTICA ~-

~: ~ Para Dekar, Pernambuco, Babi~ Rio de Janeiro, 1: 
::;·-~ ~ Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres SAIRAº . paquete 
··· •• CORDILLERE, commaodante Richard, que se espera de Bor- , <···· 

-~ dcaux em 21. de agosto. 
··~ O paquete CORDILLERE não fará escala por Pernambuco e 

::! Bania. ~:. 

·~ p B d em direirura, sairão os paquetes: A TLAN- f-
·~ ara Of eallX, TIQUE, commandante Le Troadec, que se es- ~-

···1• , pera do Braz1l em 10 de agosto. CHILI, commandante Oliver, 1· :~ 
·= ·: qué se espera do Brazil em 23 de agosto. 

-~ ~ 
···~ ' ··E S'ara passagens de todas as e/asses, earga e quaesquer in- i!1;-
-~ formor:ves, trata-se na ageneia da eo111po11hia, rua :Jcurea, $2. ~ · 

··~ S'ara passagens de $." e/asse trclfa-se lambem eom os srs. ~ · 
::~ ()reg :Jl:ntunes & C.", !i>raça dos !il.emolares, 4, 1.~- (}s agentes, ~::· 
~ Soeiedade 8orlades, rua :Jcurea, $2 ~ 

:.,~f~,f~f~ftff;f~~~l~ 



• 
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